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FESTAS DAS C RUZP1+S 
Quando K O Barcelense» desta 

semana sair a público, já estarão 
prontos os cartazes e os progra 
mas das Festas das Cruzes, que 
se realizarão de 1 a 4 de Maio, e 
que, este ano, não desmerecerão 
do brilho e grandiosidade das an-
teriores. Contamos publicar, no 
próximo número todos os porme-
nores do programa, 

Entretanto, gostaríamos de aler-
tar as gentes barcelenses para a 
necessidade de procederem a caia-
ções e pinturas dos prédios e mu-

ros, afim de que os inúmeros fo-
rasteiros, que nos hão-de visitar, 
fiquem agradàvelmente impressio-
nados com as autênticas belezas da 
nossa cidade. 
À Ex ma Câmara ousamos pedir 

que, para o efeito, dê todas as fa-
cilidades possíveis, como é habitual 
nos anos precedentes, isentando de 
licenças e fomentando o alinda-
mento da nossa terra 
Uma sugestão: colocar vasos de 

flores nas varandas das casas. Será 
uma iniciativa certamente muito 
apreciada... 

Monumento a 0• Francisco Mnria da Siivn 
Não se apagará jamais da me-

mória dos católicos portugueses 
a figura prestigiosa do falecido 

xix CAMP1OMO DA IURI Pl DII 
OQCII Ill PITINS-JUNIOR 

A Comissão Executiva do Cam-
peonato, aceita propostas para a 
exploração de dois bares no de-
curso deste Campeonato, de 11 a 
17 de Maio próximo, a realizar 
no Pavilhão Gimnodesportivo de 
Barcelos. As condições estão pa-
tentes no referido Pavilhão, e as 
propostas serão entregues até ao 
próximo dia 23 de Abril, em car-
ta fechada, na Secretaria da Co-
missão Executiva (Pavilhão). 

Arcebispo de Braga, D. Francisco 
Maria da Silva. 

A sua silhueta de gigante, emer-
gindo do baixo ambiente, em que 
se vivia, a nível nacional, penetrou 
nos corações bem formados, avo-
lumando-se de dia para dia e pro-
vocando uma admiração cada vez 
maior. 

Por isso mesmo, apenas alguém 
lembrou que se lhe deveria erguer 
u m monumento, começaram a 
chover inúmeras adesões e, apesar 
de se tratar de um dispendioso 
empreendimento, não haverá di-
ficuldades para concretizar tão fe-
liz iniciativa. 

Barcelos também diz sim. A 

Continua no 41 página 
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Apraz-nos referir algumas notí-
cias que muito interessam aos 
barcelenses e que a todos, tal 
como a nós, proporcionarão o 
mais natural júbilo. 

1) 0 Largo José Novais, tam-
bém conhecido por Largo d o s 
Bombeiros, que, para já, apre-
senta um aspecto desolador, vai, 
muito brevemeute, sofrer uma au-
têntica transformação 
0 Monumento ao Conselheiro 

José Novaís há tanto tempo des-
montado, e para ali trazido em 
pedaços, vai ser reconstruído, 
embora não no centro. 
0 acesso do sul vai também 

ser completamente renovado. 
Sabemos que este importante 

melhoramento já foi adjudicado a 
um empreiteíro, Só pedimos a 
Deus que não seja igual ao que 
se comprometeu a fazer o Palácio 
da Justiça, etc.... 

2) Também a rua D. Diogo Pi-
nheíro, que vai da Barjona de Frei-
tas ao Campo Camílo Castelo 
Branco, ou de S. José, vai ter, 
a curto prazo, melhorad,4 a sua 
pavimentação. Convenhamos que 
bem necessárío é, pois apresenta-
-se com uma tremenda irregula-
ridade. 

3) A Praça de Pontevedra, 
igualmente vai merecer maior ca-
rinho. Espera-se, apenas, que se-
jam retiradas as vedações da obra 
do novo edifício da Caixa Geral 
de Depósitos, 

. Pela Franqueira 
por Alvaro Correis 

—Ao Reverendo e Apdstolo Evan. 
gelizador Snr. Padre António Cunha 
Fontes, reconhecimento dos seus méri-
tos ao serviço e grandeza dos San• 
tuários de Portugal, entre os quais. 
o Santuário da Franqueira é r.-.r 
plandecente farol, a rasgar as densas 
nuvens da hora que pass z. O nosso 
sincero obrigado, Ssxhor Padre An 
tónio—. 

Depois do Inverno, surge a Pri-
mavera, com o seu Maio florido, 

DO SOPÉ DO FAGHo 
A EXTREMA ESQUERDA REMIA 

CONTRA A MARÉ 

Embora a maioria dos Portugue-
ses estejam atentos aos esforços que 
o actual Executivo vem fazendo em 
favor do Povo Português, especial-
mente favorecendo as classes mais 

Dr. Ilídio J. Nunes de Oliveira 

No próximo dia 14, 2.a feira, está em 
festa o lar do nosso querido Amigo, 
Sr. Dr. Ilídio Joaquim Nunca de Oli-
veira, porque Sua Ex.a celebra mais um 
aniversário natalício. 
Queremos felicitá-lo muito efusiva-

mente e desejar-lhe que esta data Se re-
pita por muitas e muitos vezes, por-
quanro sempre nele encontramos o ami-
go certo, indefectível, para o qual não 
existem dificuldades invencíveis, sempre 
que se trata de ser útil a alguém. 

desfavorecidas, as classes que mais 
necessitam de auxilio para rom-
per a crise da inflação que pare-
ce, de momento, mundial, embora 
o Povo esteja atente aos esforços 
que vêm fazendo os Ministérios 
que mais directamente têm a ver 
com essarenovação popular, como 
sejam o Ministério do Comércio 
e Turismo, o Ministério das Fi-
nanças, etc., os pregoeiros rebel-
des das esquerdas, asfixiados pelo 
desenrolar dos acontecimentos que 
o Povo vem sentindo de bem, ati-
ram-se de cabeça com comentá-
rios sem princípios e sem funda-
mentos, a ver se conseguem que 
es incautos se agrupem a propa-
gandear as mentiras contra o ac-
tual Governo. 

Mas, apesar desses propagan-
deadores andarem,. ao perto e ao 
longe, como lobos esfaimados, pa-
rece que pouco lhes vale ou adian-
ta a sua intolerância e afronta ao 
Executivo, porque os seus adeptos 
também têm cabeça para racioci-
nar e observar que eles os procu-
ram continuar a enganar, como 
têm feito e, assim, se vão afastan-
do e tornando o número mais pe-
queno. 

Mário Soares afirmou, no Bra-
sil, que .o Novo Governo Portu-
guês nada tem feito economica-
mente para melhorar a situação 
dos Portugueses. Mas o Povo cons-
ciente vai sentindo algo de bem— 
Na verdade, uma manifestação 

que o seu partido organizou em 
Barcelos no passado dia 29.3, de 
protesto contra a acção do Gover-

no, foi bem clara que os seus ado-
ptes estão bem conscientes da si-
tuação que os esperava com o re-
gime do seu partido, pois foi um 
fracasso essa manifestação Barce-
lense dos socialistas, que se fez 
só com algumas crianças incons-
cientes e manietadas e- pouco 
mais, que logo debandou. 

Foi para o partido uma vergo-
nha, essa manifestação sem adep-
tos... 

Otelo Saraiva de Carvalho, anda, 
à custa, talvez, de inconscientes, 
a verenear pelo País e fora dele, 
na sua propaganda a bater-se para 

(Continua na página 4) 

consagrado a Nossa Senhora, Mãe 
do Universo, Padroeira de Portu-
gal e Rainha dos Apóstolos, que 
se alegra com o nosso prostrar de 
joelhos, junto das Suas Imagens, 
testemunho de fidelídada, perse-
verança e unidade. Saibam quan-
tos desprezam, ignoram e traíem 
Deus, que, sem Deus jamais ha-
verá Paz, Justiça e Amor. Ontem, 
foi Aldo Moro, pacifista e notável 
dirigente, que foi, da Democracia 
Cristã Italiana. Hoje, a fatalidade 
da mesma criminosa acção, recaiu 
sobre o Arcebispo de S. Salvador, 
bscar Roniero, abnegado servo de 
Cristo, inconfundível árbitro da 
Ptiz, da Justiça e do Amor. Vagas 
suces!ivas d., crimes as•olanr o 
Mundo, sival cie que há quem re-
jeite Cristo e negue e cow7 pui que 
a Sua Doutrina+ Com tristeza, afir-
mamos que os Goveruantes de 
todo o Mundo procuram agradar 
a Deus » a Sataaaz, ao mesmo 
tempo, com excepção dos marxís-
tas que samente.servem Satanaz. 
Eis porque, continuamos a viver 
em permanentes guerras e os cri-
mes cometidos por este mundo 
fora nos causam desolação triste-
za e luto 0 Mundo vive um per-
manente Calvário e caminha com 
a mesma Cruz que Cristo suportou. 

Peregrinos, as Vias Sacras na 
Franqueira, muito nos disseram e 

(Continua na página 4) 
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Convém que seja em breve, 
para que, no verão, ela nos mos-
tre a sua primitiva fisionomia. 

4) A interrupção do trânsito 
na Ponte só se verificará após o 
dia 17 de Maio. terminado que 
seja o Campeonato Europeu de 
Õquef em Patíns-Juniores, que, 
como é sabido, se realiza no nos-
so Pavilhão Gimnodesportivo. 
E temos a promessa que não 

durará mais de 8 ou 10 dias, pois 
se trabalhará de noite e de dia, 
para reduzir ao mínimo os incon-
venientes para o público, sobre-
tudo para o trânsito automóvel. 
Não temos dúvidas que a nossa 

Câmara está atenta a tudo, no 
sentido de facilitar tudo o mais 
possível, para que os seus muní-
cipes sofram o menos possível. E 
estes tem de compreender que há 
certos males que têm de se acei-
tar, com boa vontade, para que 
deles advenham os bens de que 
todos beneficiaremos, 

D r. Adélio Oliveira Campos 

Passa mais um aniversário natalício, 
no próximo dia 17, 5.a feira, o Ex mo 
Snr Dr. Adélio de oliveira Campos, 
nosso respeitável amigo e distinto advo-
gado do nosso foro. Pessoa muito que-
rida de todos os barcelenses. o Snr. Dr. 
Adélio Campos é ainda presidente da 
Direcção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos aos quais tem dedicado muito 
do seu tempo e da nua luminosa inteli-
g2ncia. 
Os nossos parabéns por tão feliz ani-

versário. 

0 BOMBEIRO, .+rvTon.o 
Não sei, nem me atrevo sequer 

a afirmar, pois não tenho a cer-
teza, que bombeiro é palavra de-
rivada de Bomba, este o mais 
remoto aparelho empregado na 
extinção de incêndios pelos pró-
ceres soldados da paz, Mas tam-
bém não posso deixar de salien-
tar que o tpompier français,, o 
bombeiro francês, teve peut. être, 
a sua origem no vocábulo «pompex 
que corresponde à «bomba portu-
guesa». 

Mas seja assim, seja assado, a 
acção dos bombeiros já remonta a 
um longínquo passado. Sempre 
houve homens que se solidariza-
ram para combater os perigos que 
infestavam as terras, talavam os 
campos ou demoliam lares, ou 
queimavam casas. Q u e prazer 

sentia eu e os rapazes do meu 
tempo puxar por-uma corda o ba-
dalo do sino que era o indicador 
de perigo que deveria ser debe-
lado pelos bombeiros. Quando eu 
criança, recordo-me bem, não ha-
via sirenes, nem Maxons estri-
dentes, para chamar a reunir os 
bombeiros. F, eles lá se reuniam, 
e se esforçavam após para cum-
prirem o seu dever. Pena é que 
este sentimento de fraternidade 
não prevaleça sobre o da guerra, 
da guerrilha, das subversões que 
tantas vidas dizimam, tantas ri-
quezas consomem, tantas crian-
ças inocentes matam... Tanto se 
tem proclamado o valor da frater-
nidade e tanta crueldade tem pre-
valecido sobre a terra. 
Mesmo assim não se deve des-

COSTA. 

curar_ a propensão de milhões de 
pessoas para praticarem o altruís-
mo,_ respeitar os direitos da hu-
manidade. 
Suponho que a maldade existe 

para realçar a beleza da prática 
da bondade, da generosidade. 
Homens que acorrem pressu. 

rosos a valer ao seu semelhante 
em situação de perigo, homens 
que dão o seu sangue a enfermos 
que necessitam dele para a -recu-
peração da sua saúde, mergulha-
dores que buscam e rebuscam 
profundezas para trazer afogados 
à superfície para lhes serem de-
paradas moradas fúnebres condíg-
nas, tantos milhões de seres pres-
táveis, 

(Continua na página 4) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Belmiro Antunes Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim 
 Segundo Cartório   

Oscar, Pinto, Ferreira & Nápoles, Limitada 
CERTIFICO que, por escritura 

de 4 de Março de 1980, lavrada de 
fis. 46, v0, a 50, do livro B—n.0 98 
de «Escrituras diversas» deste car-
tório, JOSÉ CARDOSO PINTO 
ENCERRABODES dividiu a sua 
quota com o valor nominal de 
300 contos que possuía na socie-
dade comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada «ÓSCAR, 
PINTO, FERREIRA & NÁPO-
LES, LIMITADA», com sede na 
freguesia de Tamel (S. Veríssimo), 
do concelho de Barcelos, em duas 
novas quotas, sendo uma com o 
valor nominal de 167 contos que 
cedeu a Manuel Rodrigues Alves, 
e outra com o valor nominal de 
133 contos que cedeu a Serafim 
da Silva Alves,; e o sócio Miguel 
Lavinio Duarte Ferreira cedeu a 
sua quota com o valor nominal 
de 34 contos, que possuía na mesma 
sociedade, àquele Serafim da Silva 
Alves. 
Mais certifico que os cedentes 

renunciaram à gerência da socie-
dade e autorizarem que os seus 
apelidos continuem a figurar na 
firma social. 

Certifico, ainda, que não só para 
adaptarem a disposição do pacto 
referente ao capital social e unifi-
carem as quotas adquiridas pelo 
indicado Serafim da Silva Alves, 
mas também para darem nova orien-
tação à gerência da sociedade, foram 
alterados os art00 3.0 e 4.0 do pacto 
social, que passaram a ter a seguinte 
redacção: 

«TERCEIRO — O capital social, 

integralmente realizado, é de nove-
centos e cinquenta contos, dividido 
em cinco quotas, sendo uma com 
o valor nominal de dezasseis con-
tos, pertencentes ao sócio João 
Rodrigues Cardoso de Nápoles, 
duas quotas, cada uma com o valor 
nominal de trezentos contos, per-
tencendo, cada uma delas, a cada 
um dos sócios Maria de Lurdes 
Rodrigues de Nápoles e Óscar Bessa 
Gomes; e duas quotas, cada uma 
com o valor nominal de cento e 
sessenta e sete contos, pertencendo, 
cada uma delas, a cada um dos 
sócios Manuel Rodrigues Alves e 
Serafim da Silva Alves. 

QUARTO — A gerência, dispen-
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado na 
reunião da assembleia geral, fica a 
pertencer a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes. 
Para obrigar a sociedade e a repre-
sentar em juízo e fora dele, activa 
ou passivamente, é necessária a 
intervenção de dois gerentes, nos 
respectivos actos e documentos, 
sendo sempre obrigatória a inter-
venção de um dos gerentes Manuel 
Rodrigues Alves ou Serafim da 
Silva Alves.» 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial da Póvoa de 
Varzim, 25 de Março de 1980. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

— Ilegível — 
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Secretaria Notarial de Barcelos 

Centro Ciclista de Barcelos 
Certifico para efeitos de publi-

cação que, por escritura de vinte 
e cinco de Março de mil novecen-
tos e oitenta, lavrada de folhas trinta 
e cinco, verso, a folhas trinta e sete, 
do livro de notas para escrituras 
diversas número quarenta e seis-C 
do Primeiro Cartório, desta Secre-
taria foi constituída uma associa-
ção entre JOSÉ MANUEL CA-
LHEIROS DA SILVA FIGUEI-
REDO, casado, residente na Rua 
Barjona de Freitas, desta cidade de 
Barcelos; ARTUR MANUEL OLI-
VEIRA REIS, casado, residente na 
freguesia de Vila Frescainha S. Mar-
tinho, concelho de Barcelos; RO-
DRIGO AMARO OLIVEIRA 
MARTINS, casado, residente na 
Rua Fonte de Baixo, vinte e nove, 
desta cidade de Barcelos; MA-
NUEL GONÇALVES BARBOSA, 
casado, residente na Rua Barjona 
de Freitas, desta cidade de Barce-
los; JORGE ORLANDO SAN-
TOS MORAIS, casado, residente 
na Rua Fonte de Baixo, número 
onze, desta cidade; ISIDRO FA-
RIA PEREIRA, casado, residente 
na Rua Duques de Bragança, vinte 
e três, Barcelos; JOSÉ GOMES 
DO VALE, casado, residente na 
Rua Doutor Manuel Pais, noventa 
e dois, Barcelos; EDUARDO 
AGOSTINHO MARTINS LOU-
RENÇO, casado, residente no lugar 
de Casal de Nil, freguesia de Vila 
Frescainha S. Martinho, Barcelos; 
MÁRIO MIGUEL LOUREIRO 
DA CRUZ LOPES, solteiro, maior, 
residente no Largo Guilherme Fer-
nandes, freguesia de Barcelinhos,' 
Barcelos; EMÍLIO FERNANDO 
MACHADO FIGUEIREDO, ca-1 
sado, residente na Rua Miguel 
Angelo, cinquenta e dois, referida 
freguesia de Barcelinhos; LIBERTO 
OLIVEIRA REIS, casado, resi-
dente na freguesia de Tamel S. Ve-
ríssimo, concelho de Barcelos; VAL-
DEMAR RODRIGUES ARAÚJO, 
casado, residente na Avenida D. 
Nuno Álvares Pereira, Barcelos; e, 
JOSÉ FERNANDO DA CUNHA 
FERREIRA, casado, residente na 
Rua da Madalena, número oito, 
Barcelos, a qual se irá reger nos 
termos dos artigos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO) = 
É criado o CENTRO CICLISTA 
DE BARCELOS, que tem por fins 
a promoção cultural, desportiva e 
recreativa da população do con-
celho de Barcelos em geral e dos 

associados do centro em particular, 
e a sua sede é na Rua Barjona de 
Freitas, número cem, desta cidade 
de Barcelos; 

ARTIGO SEGUNDO) = Os 
associados obrigam-se ao paga-
mento de uma quota mensal de 
vinte escudos, alterável por delibe-
ração da assembleia geral; 

ARTIGO TERCEIRO) = São 
órgãos da associação a mesa da 
assembleia geral, a direcção e o 
conselho fiscal; 

ARTIGO QUARTO) = A com-
petência e forma de funcionamento 
da assembleia geral são as pres-
critas nas disposições legais apli-
cáveis, nomeadamente os artigos 
cento e setenta a cento e setenta e 
nove, inclusivé, do Código Civil; 

PARÁGRAFO ÚNICO = A 
mesa da assembleia geral é composta 
por três associados, competindo-
-lhes convocar as reuniões da assem-
bleia geral, dirigir os trabalhos e 
redigir as actas das mesmas; 

ARTIGO QUINTO) = A direc-
ção é composta por sete associados 
e compete-lhe a gerência social, 
administrativa, financeira e disci-
plinar, devendo reunir quinzenal-
mente; 

ARTIGO SEXTO) = O conse-
lho fiscal é composto por três asso-
ciados e compete-lhe fiscalizar os 
actos administrativos e financeiros 
da direcção, verificar as suas con-
tas e relatórios e dar parecer sobre 
os actos que impliquem aumento 
nas despesas ou diminuição de 
receitas sociais. O conselho fiscal 
reunirá, ao menos, uma vez em 
cada trimestre; e, 

ARTIGO SÉTIMO) = No que 
estes estatutos sejam omissos, rege 
o regulamento interno, cuja apro-
vação e alterações são da compe-
tência da assembleia geral. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e seis de Março de mil nove-
centos e oitenta. 

O ajudante da Secretaria Notarial de 

Barcelos— Alberto Pereira de Azevedo 

s 

No passado dia 4, completou 
mais uma primavera, este nosso 
bom amigo, que durante muitos 
anos, foi nosso vizinho, pois que 
trabalhou na Casa Tomás José de 
Araújo & C.a L.da e agora, é con-
ceituado negociante de Mercearia 
e Vinhos, na Rua Alcaides de Fa-
ria, em Barcelinhos, onde é geral-
mente estimado. 

Devido à falta de espaço, só hoje 
lhe enviámos um abraço e muitas 
felicitações, extensivos a sua dedi-
cada esposa e simpática filha, que 
dentro em breve, é mais uma futura 
doutora. 
Os nossos parabéns a toda a 

Família. 

••e•o•e••.•o•o•o•o•e•e•e•e• 

Festas de Anos 

Fizeram Anos: 
DIA 4-0  Sr. António Pereira 

Serra e no dia 7 o menino José 
António Duarte Serra. 

DIA 12—D. Maria Manuela 
Pacheco Vieira, D. Crisálida da Con-
ceição Gonçalves L. Teixeira dos 
Santos, menina Ana Maria Oliveira 
Viana de Queirós, Eng 0 José Fer-
nandes Vasconcelos Pinheiro, Eng 0 
Aníbal Rodrigues de Araújo e o 
menino José Maria da Silva Peres-
trelo. 

DIA 13 — D. Maria Zulmira 
Fernandes da Silva, D. Maria Fer-
nanda Faria de Sousa, D. Eliza-
bete Felgueiras Rodrigues, Carlos 
Alberto de Sousa Basto. 

Fazem Anos: 
DIA 14 — D. Maria Teresa Fi-

gueiredo Pereira Machado, menina 
Maria Irene Ribeiro Gomes de 
Figueiredo, António Brás Gomes 
e Manuel Fernando Pereira Al-
meida. 

DIA 15 — Menina Maria Ar 
minda da Costa Pereira Reboredo. 

DIA 16 — Menina Maria Irene 
Martins Duarte, D. Maria Fernanda 
Queirós de Sousa Basto. 

DIA 17 — Manuel Pereira de 
Carvalho. 

a•s•o•o.o.ro• aw.a.• e • a►•o.o•e 

GRANDE AMIGO 
De um amigo de «0 Barcelense», 

assinante já há muitos anos (desde 
1925), tivemos o prazer de o cum-
primentar nesta Redacção, e rece-
ber a importância de 500$00, quan-
tia com que fez o favor de liquidar 
a assinatura de «O Barcelense», 
referente a 1980. A sua Ex.c'a, esta-
mos muito gratos. 

o•o•o•o•e•o•o•o•o•o•o••.e 

Feliz Aniversário 
Tendo passado no dia 6 do cor-

rente, o aniversário natalício do 
Menino Pedro Manuel Albuquer-
que da Costa Lima, filho muito 
querido do Ex.mO Sr. Dr. Manuel 
Viana da Costa Lima e de sua 
esposa, Sr.a D. Júlia Calheiros Car-
doso de Albuquerque, não quere-
mos deixar de lhe endereçar muitos 
parabéns. - 

Menina Mária Teresa 
Gonçalves Pimenta 

Completou o seu 100 aniversário 
natalício a menina Maria Teresa 
Gonçalves Pimenta, filha da Sr. D. 
Rosa Mano Gonçalves Pimenta e 
a quem desejamos as maiores feli-
cidades. 

►•o•e•o •e•O•e•e•e•o•o•e••®• 

Festa de Matrimónio 
Em 7 do corrente, completam 

7 anos de casados os nossos esti-
mados assinantes Ex.mO Sr. Ma-
nuel Ferreira Sambento da Costa 
e sua dedicada esposa Sr.a D. Maria 
Emília Duarte Silva. 
Que esta festa se comemore 

por muitos anos e que Deus os 
faça muito felizes na Cruz que 
receberam. 

  Notariado Português   

Cartório Notarial do Concelho de Esposende 
Vítor Manuel Leite da Mota, 

Notário ido Cartório Notarial de 

Esposende: CERTIFICO, narrativamente e 

para efeitos, de pubiicaçao, que, 
por escritura de 28 do corrente 
ines de Março de 1980, lavrada cie 
fls. 31 v.` a 33 do livro de notas 
n." 1-B, de «Escrituras Diversas», 
deste Cartório, MANUEL JUUSA 
DA CRUZ e mulher EMILIA LO-
PLS LINHARES, casados sob o 
regime da comunhão geral, ele na-
tural da freguesia de Roriz, do 
concelho de tarcelos, e ela natu-
ral da freguesia de Abade de Nei-
va, do mesmo concelho de Barce-
los, e ambos residentes no lugar de 
Quiraz, nesta dita freguesia de Ro-
riz, se declararam donos e legí-
timos possuidores com exclusão de 
outrem, de um prédio urbano que 
consta de casa de rés do chão com 
seis divisões para habitação, de-
pendência, coberto e logradou 3, 
síto naqueles lugar de Quiraz e 
freguesia de Roriz, a confrontar 
do norte com caminho público e 
com Manuel Rodrigues Barbosa, 
do sul e poente com caminho 
público e do nascente com Manuel 
Rodrigues Barbosa, prédio este não 
descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial do concelho de Bar-
celos, e inscrito na matriz respec-
tiva, em nome do outorgante ma-
rido, sob o artigo 551, com o va-
lor matricial, e igual atribuído, de 
32 40050. 

Que não dispõem de título for-
mal para efectuar o registo de tal 
prédio na competente Conserva-
tória. 
Mas que, no entanto, sempre es-

tiveram, por si a antecessores que 
representam na detençáo e fruição 
do indicádo prédio, durante mais 
de trinta anos, e detenção 'e frui-
ção estas adquiridas e mantidas 
sem violência sem interrupção nem 
qualquer oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem ser co-
nhecidas por quem tivesse interes-
se em contrariá-las. 
Que tal posse, assim mantidas 

e exercida, o foi em nome e inte-
resse próprios e traduziu-se nos 
factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio, nomeada-
mente, habitando-o e cultivando-o. 
Que esta posse, por ter sido sem-

pre pacífica, eontinua e pública 
e durante mais de trinta anos, fa-
cultee-lhes a aquisição, por usu-
capião, do direito de propriedade 
do prédio em causa. 
E que este direito, pela sua pró-

pria natureza, não pode ser com-
provado por qualquer título for-
mal. 

É certidão narrativa que extraí 
e vai conforme ao original. 

Esposende, trinta e um de Março 

de mil novecentos e oitenta. 

10 NOTÁRIO 

Vítor Manuel Leite da Mota 

•.o••.o•o•s••.o•o♦o•o•o•••o.•.o•e•o•o•e.o•o•o.o•o•o•• 

Ifistituto Racional 8e Natística 
Deleemão do boca® 

` NOTAS' para a Comunicação vocial 

NOTAS ESTATÌSTICAS 

Acidentes de Viação 

Nos distrítos da Região Norte, 
em 1978, verificaram-se os seguin-
tes: Braga, 2 283 acidentes (au-
mento de 15 % em relação a 1977) 
que originaram 159 mortos (dimi-
nuição de mais do que 5 %) e 1786 
feridos (redução de mais do que 
4 %); Bragança, 321 acidentes 
(acréscimo de mais do que 8 %), de 
que resultaram 45 mortos (descida 
de mais do que 6%) e 332 feridos 
(subida de mais do que 16%); 
Porto, 8711 acidentes (variação posi-
tiva de mais do que 12 %) que tive-
ram como consequência 280 mor-
tos e 5967 feridos (aumentos de 
mais do que 19 Y. e de mais do que 
5%, respectivamente); Viana do 
Castelo, 962 acidentes (acréscimo 
de cerca de 6%) que provocaram 
59 mortos e 831 feridos (decrésci-
mos de mais do que 9 % e de mais 
do que 5 %, respectivamente); e 
Vila Real, 662 acidentes (subida de 
mais do que 8 %), de que resulta-
ram 60 mortos (aumento de mais 
do que 15%) e 564 feridos (descida 
de mais do que 1 %). 

Será ainda curioso referir que o 
número de acidentes de viação 
constatado, também em 1978, nos 
distritos da Região Norte, repre-
senta cerca de 29% do total de 
acidentes verificados no Continente, 
enquanto o número de mortos re-
presenta cerca de 28% e o de feri-
dos mais do que 26%. 

Veículos Matriculados 

Em 31 de Dezembro de 1978 
estavam matriculados na Direcção 
de Viação do Perto 225 159 auto-
móveis ligeiros e pesados (cerca de 
16% do total das Direcções de 
Viação do Continente), 2727 trac-
tores (mais do que 3 %), 19 958 mo-
tociclos (mais do que 22%) e 
19 794 reboques e semi-reboques 
(cerca de 23%). 
No que concerne a diferenças 

em relação a veículos matriculados 
em 31/12/77 na citada Direcção 
de Viação, é de notar que em 
31/12/78 se observam acréscimos 
de mais do que 6%' p..ra automó-
veis ligeiros e pes,_dcs, de cerca 
de 2% para tractores e inoteciclos 
e de mais do que 13 % pai-a rebcques 
e semi-rebequcs. 

. o•o•o.o•o.o.o•o.e•o0o.0. •.o.o.o.o. os. ws.o..+►. rt+.o• •.m. e• 

J8D Juventude Social Deinocrática 
(Núcleo de Barcelos) 

Resultados Eleitorais nas Fksso-
claç®es de Estudantes de aKcelos 

Escola Secundária de Arcozelo ( Ex. Escola Ind. Comercial) 

1 a Volta 

Lista A (UDP) — 176 Votos 

Lista B (J S) — 92 » 

Lista C (JCP) — 156 » 

Lista D (JSD1JC) — 422 » 

Lista 

Lista 

Lista 

Lista 

Lista A 

Lista D 

2.a Volta 

(UDP) 273 Votos 

(JSD•JC) 584 » 

Escola Secundária de Barcelinhos ( Ex. Liceu Nacio::al) (a) 

1 a Volta 

A (JCP) — 233 

B (JS) — 39 

C (Ind.) — 68 

D (JSD/JC) — 304 » 

Votos 

» 

» 

(a) A 2.a Volta realiza-se 

na 1.a semana de Aulas 
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0 írOViB•ltlü ANTÓNIO COSTA TA•SÍCA—Abate de Gado 

(Continuação da página 4) 

to de 0 Barcelense, é caso para 
mencionar o adágio popular:— 
<Os homens não se medem aos 
palmos. E não. 0 que se lhes 
pode medir psicológica mente é o 
seu comportamento quanto à acti-
vídade que são capazes de dispen-
sar que lhes advém dum cérebro 
bem calibrado que pede que o 
activem para conservar toda a sua 
potencialidade. Sempre conheci o 
Antóaio Costa muito mexido, mui-
to pronto para o desempenho de 
qualquer missão. Tanto assim que 
gostei de ver o seu nome no fron-
tíspício deste Semanário. 

Já aqui frisei, e volto a repetir, 
que também eu não sou dado ao 
sedentarfsmo. Tenho de dialogar 
através da Imprensa, tenho de 
reputar conceitos que não cabem 
na Ética que conduz ao bem da 
sociedade se há melhor prazer 
para cada um de nós, caro Costa, 
será lutar, servir lealmente aque-
les que requerem a nossa colabo-
ração e aqueles que, mesmo no 
alto, pedem a nossa opinião. 0 
mais humilde humano pode corri-
gir uma ideia ou conceito dum 
grande pensador, A vida deve ser 
uma constante inter acção, uma 
mútua e convergente soma de 
todas as acções para que preva-
leça um perseverante ritmo, sem 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas às 2.", 4.", 6.°'-fei-
ras e fins de semana 

Consultório—Av. Combatentes da 
Grande Guerra-122-1 u 

junto à «A Minha Farmácia» 

Residência— Vila Frescainha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf, 83193 BARCELOS 

Doenças do Coiaçdo 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3." e 6." feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório.-

Largo José Novaís 16-1.° 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

VENDE-SE 

Modernissimo e luxuoso 

andar, na Av.' D. Nuno Alvares 
Pereira, enfrente à Escola Comer-
cial de Barcelos, vende-se moder-
nissímo andar com explendida 
sala- comum, bonita cozinha, toda 
excelentemente mobilada e com 
5 artísticos quartos, todos deco-
rados a primor, 
Tem uma marquise, 3 casas de 

banho, etc.. Desfruta de vistas 
deslumbrantes e ar puro. 

Falar nesta Redacção, que o 
Snr. José Luctado Calás está en-
carregado da venda e mostrar o 
prédio, 
Negócio urgente. 

PASSA-SE 
OU DA-SE A EXPLORAÇAO, 
uma secção de Cate e viahus eíu 

Arcozelo, à face da estrada 

Informa esta Redacção 

Vende - se 

2 CASAS GÉMEAS, na Rua 
Dr. Manuel Pais. 

Informa— LAVANDARIA A 
PRINCIPAL Telf, 83286 

quebra, do progresso de cada so-
ciedade em si, e depois de todas 
em geral. 

Você, Costa, é dos que não tem 
descurado o valor dessa interac-
ção, embora restrita•ao seu meio. 
Mas precisamen te de todas essas 

Joaquim Vilas Boas 

M é d i c o 

Consultório—TORRE AMPAL 

1,° Andar—Frente—Sala 5 

Telef, 83656 Barcelos 

António Fernandes 

DENTISTA 
Consultótio—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULT6RIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17 — 2.e—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde, 

Carlos Esteves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL, 
l,e Andar— Frente — Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

AUTO-ZENDE 
DE 

BENTO & PEIXOTO L,aa 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Peugeot 
Peugeot 
Austin 
Diane Super 
Renault 
Mini Clubmºn 
Mercedes 
« » 

Toyota 
« 

Fiat 
Fiºt 
Ford Transite 
Honda Sport 
Vauxhall 

304 Disel 1979 
404 « » 1971 
1000 1979 

1978 
5 gasolina 1975 

1974 
240 Disel 1974 
220 « » 1970 
1200 1973 
» 1971 

128 1972 
1971 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PROPRIAS junto à 

CHENOP 

3 Casas -Vendem—Se 

Na Rua de S. Miguel•o-Anjo, 
em Barcelinhos, vendem-se 3 ca-
sas, com quintal q ti  medem 
1,596 m2, 

Bom negócio e recebe propor. 
tas o Snr José Lucindo Calás, 
na m^ama Rua e todos os dias. 

C A S A 
VENDE-SE uma por motivo 
de retirada, na Rua D. Diogo 
Pinheiro, 48— Barcelos, 

nfteracções regionais, é que ve-
mos estenderem-se por todo o 
mundo esses baluartes incompa-
ráveís de altruísmo, dos quaís, 
neste momento, recorda as corpo-
rações dos Soldados da Paz e da 
Cruz Vermelha. Mas seria de la-
mentar que não salientasse tantas 
senhoras que abandonaram os 
prazeres da vida para se dedica-
rem inteiramente ao semelhante 
com as Irmãs Religiosas das quais 
uma faí galardoada com o Prémio 
Nobel, o ano passado, Madre Te-
resa, a freira Albanesa. 

Caro Costa, não quero terminar 
sem enviar um abraço amigo ao 
Casal Feliz que há pouco festejou 
as Bodas de Ouro, motivo que 
serviu de tema, e com muito pra-
zer, a esta mal ataviada crónica. 

Asdrubal ,José Pinto 

(Continuação do 4.º página) 

de mais do que 15%); do Porto, 
abate total de 20 671 t (decrésci-
mo de cerca de 12%), abate de 
bovinos, 11 771 t (descida de mais 
do que 3%), abate de suínos, 
8405 t (variação negativa de mais 
do que 22%); na cidade do Porto, 
5 028 t de gado abatido (diminui-
ção de cerca de 2%), abate de 
bovinos, 3111 t (redução de mais 
do que 3%), abate de suínos, 
1745 t (aumento de cerca de 2%); 
no distrito de Viana do Castelo, o 
total de peso limpo de gado aba-
tido e aprovado para consumo foi 
de 2284 t (decréscimo de mais de 
do que 2%). tendo o peso do gado 
bovíno sido de 1845 t ( descida de 
cerca de 1%) e o abate de gado 

fumo ao Futuro 
ATENÇAO DONAS DE CASA 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
ABREM BREVEMENTE na ,Aveaicla 

.Alcaides de Paria ( à Estação da C. P. )—Barcelos 

FELIX CHAVES NEGO 

AGRADECI9MENTO 

A Família muito reconhecida agradece por este único meio a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Também agradece às pessoas que tiveram a fineza de assis-
tirem às Missas, do 7." e 30.• dias, celebradas na Capela de Nossa 
Senhora da Portela em Tamel S. Fins. 

Tamel S. Fins r2 de Abril de 198o 

Por intermédio do Santo 

Padre Cruz e aó"Divino 

Espirito Santo 

Oração ao Divino Espírito 

Santo 

Divina Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felici Vós que me 
concedeis o sublime dom de psr-
&oer e eºquecer es ofensas, até o 
mal que me tenhsm feito, Vós que 
cateis cemigo em todos os lnston-
tos, eia quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tardio, e confirmar uras 
vez: meia a minha esperança de usa 
dia merecer e poder jantar-case a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétce glória de pai. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deverá fazer este oração por 
trás dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado ú graça por m&le difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
gramo, 

Agrdece grºças recebidas 
M.G.A. 

MODELISTA 

Com prática, PRECISA-SE, para 
trabalhar em Fábrica de Confec-
ção, em Barcelinhos. 

Informa nesta Redacção 

LEIA E DIVULGUE 

«O BARCEL,ENSE» 

9 Á e Ai À1•1Wlfio8 oAzoliLADa8 
METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

A FAMÍLIA. 

suíno atingido 393 t (diminuição 
de cerca de 12%); e no de Vila 
Real, o total de abates atingiu 
1702 t ( variação negativa de mais 
do que 26%), gado bovino, 1369 t 
(descida de mais do que 10%) e 
o gado suíno, 267t (diminuição 
de mais do que 62%). 

TiRESA FERREIRA 

Com os Sacramentos da Igre-
ja, após prolongada doença, fa-
leceu, no Hospital de Barcelos, 
as últimas horas do transacto dia 
S. a Sr.• U. Teresa Ferreira, sol-
teira, de 71 anos. 
A saudosa extinta vivia, há 

mais de 30 anos, em Lijó, no lu. 
gar do Mosqueiro, com seu so-
brinho Alexandrino Duarte Fer-
reira, proprietário do Café Arco-
-1ris, nesta cidade, casado com 
D. Beatriz da Si 1 v  Ferreira 
Vale, onde era muito estimada. 
Era, por isso, segunda tia dos 
nossos amigosi Dr. João Vale 
Ferreira, Da►vid Vale Parreira e 
António Arménio Vale Ferreira. 
O funeral, que constituiu uma 

profunda manifestação de pesar, 
nele se incorporando centenas 
de pessoas, Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos, realizou-se 
na passada segunda-feira, dia 7. 
Após as exéquias fúnebres e a 
concelebração eucarística foi a 
sepultar no cemitério de Lijó. 
Hoje, dia 12, será rezada mie-

ea do 7.° dia, na Igreja Paroquial 
de Lij6 às 21 horas, em sufrágio da 
saudosa extinta. Paz à sua alma. 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Central 
Amanhã, Domingo 

A Minha Farmdela 

DE GALEGOS SANTA MARIA 

SEMANA SANTA 

Na passada Sexta-feira, dia 4 
do corrente, saiu do lugar de 
Casal do Monte às 20 horas a 
Via Sacra, passando em cada 
Cruzeiro, Assistiu grande mul-
tidão. 
O nosso Dig.m0 pároco, Rev.e 

P.e Joaquim Ferreira da Silva 
com uma pesada cruz, abria o 
cortejo. As leituras foram feitas 
pelo Sr. João Lopes da Silva e 
as reflexões pelo Sr. P.e Francis-
co Gonçalves de Oliveira, virtuo-
so sacerdote da venerável Or-
dem do Espírito Santo. A última 
Estação foi lida e meditada já 
dentro do templo paroquial onde 
todos os fieis beijaram outra 
cruz. Seguiu-se a Missa com Co-
munhão. 
Terminados os actos litúrgicos, 

todos saímos com o silencio pró. 
prio do Dia. 

VISITA PASCAL 

No passado Domingo, dia 5, 
saíram, às 8 horas, 2 Cruzes per-
correndo cada os lugares do cos-
tume. Como a da parte de baixo 
ainda não estáva, fomos ao en-
contro dela, onde toda a multi-
dão não cessou de cantar Aleluia, 

VENDE-SE 
CADEIRA DE RODAS 

EM ESTADO NOVO 

Falar na Redacção 

Precisa-se 
SERRALHEIROS e Aprendizes 

de Serralheiros 

Informa a Redacção 

VENDE-SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf, Batista — Garagem Avenida 

Telefone 82019 

Foi uma apoteótica manifestação 
de fé prestada pelo bom e cató-
lico povo desta Freguesia. 

FUNERAL 

No passado sábado dia 5 foi 
a sepultar no nosso cemitério o 
nosso conterrãneo Sr. Manuel 
Rodrigues, que residia, há tem-
pos, em Tamel S. Veríssimo. 

A Família em luto, especial-
mente ao nosso assinante Sr. 
Francisco Gonçalves Salgueiro, 
apresentamos as nossas condo-
lencias. C. 

Foto •ampaio 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40:50 e S0 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

Desapareceu 
CÃO. PINCHER 

(castanho claro—sem raF e) 
Noite de 7 de Abril, na R . • de 
S ta Marta (junto à Fabrl :a 
TOR). Gratifica-se quem indicar 
o seu paradeiro para o telefone 
W51 ou 82001 (Baptista). 

OFERECE-SE 
CONDUTOR até 3.500 K. 

para trabalhar, de preferencia 
em Barcelos, 

Informa esta Redacção 



r1&NIA S O BÁ1CILEAr E 

A EXTREMA ESQUERDA REMA CONTRA A MARÉ 
Pelo país fora 

Pedro Roseta, líder parlamentar do PSD, disse, na Assem-
bleia da República, terem sido muito raros os casos em que 
o PS votou de forma diferente do PC. 

0 coronel Pires Veloso pediu a sua passagem à reserva, 
que lhe foi concedida, não obstante ter apenas 54 anos de 
idade. 

PS, PSD e CDS foram os partidos que condenaram publi-
camente o assassinato de D. Oscar Romero, cardeal-arce-
bispo de São Salvador. 

Um elemento do Síndicato dos Pescadores de Leíria dec-
larou terem sido deitadas ao mar 25 toneladas de sardinhas. 

0 benfiquista Anacleto Pinto ganhou a maratona do Algar-
ve, num tempo que lhe dá direito a estar presente nos Jogos 
Olímpicos de Moscovo, e o portista Delfim Moreira classi-
ficou-se em 2.0 lugar. 

0 prazo para emissão das apólices do seguro automóvel 
obrigatório foi prorrogado por sessenta dias. 

Por bruxaria, uma mulher do Ribatejo matou um filho, com 
oito dias de vida, e uma sobrinha de 18 meses, pelo que 
foi condenada a 25 anos de prisão maior. 
0 General António Spínola passou à reforma, ao completar 
os seus 70 anos. 

E de 109 000 contos o orçamento do Conselho da Revolu-
ção, para o ano corrente. 

Nos Encontros de Coros da Semana Santa em Braga, 
actuaram os Coros Paroquiais de Couto de Cambeses, Lama, 
Líjó, Moure, Silvá e Viatodos, do arciprestado de Barcelos, 
que mereceram rasgados aplausos da numerosa assistência 
e encomiásticas referências do Maestro Manuel de Faria. 

Pela ffuz-vtc•ueiza 
Continuação da primeira página t 

a Mensegem de Fátima é, sem 
dúvida, a grande Esperança no 
caminhar, num novo Mundo, ver-
dadeiramente Cristão, humano e 
justo. Pela Franqueira e por um 
Santuário Mariano, maior e mais 
Espiritualmente rica, a correspon-
der aos anseios das enormes mul-
tidões, que, aos pés de Nossa Se-
nhora, se ajoelham e protecção 
Lhe pedem e agradecem Há lon-
gos anos, Cristo operou prodígios 
e, hoje, os mesmos milagres rea-
liza. Outrora, Deus abriu um ca-
minho através do mar, uma estra-
da no meio das águas impetuosas> 
e o Senhor ainda mais disse ao 
Seu Povo escolhido: Olhai! «Vou 
fazer algo de Novo: já começa a 
aparecer; não notais? Vou abrir 
um caminho no deserto, lançar 
rios, através da terra árida'. As-
sim profetizava Isaías. Nos nossos 
dias, o Santuário Mariano da Fran-
queira, também algo de novo pre-
cisa ver. Desde longos anos que 
0 Senhor abriu os caminhos de 
acesso aos Seus Santuários e aos 
Cristãos do nosso Arciprestado e 
Rev mo Clero, cabe dar continui-
dade, grandeza e beleza às novas 
estruturas do Santuário da Fran-
queira, agradáveis ao admirável 
movimento Mariano, de que é ce-
nário a Sagrada Montanha. Ainda 
há pouco, tudo nos seria vedado, 
porque não tínhamos um Governo 
Cristão, mas sim Governos que 
consentiram os roubos às Santas 
Casas das Misericórdias, que, hoje 
vão ser devidamente reembolsa-
das desses aoriginaís e amplos 
desvios». 

Pela Franqueira e por um San-
tuário Mariano, mais espaçoso e 
atraente, a jorrar abundante Luz, 
Alegria e fervor. Eis o anseio das 

enormes multidões que, nas Pe-
regrinações e Vias Sacras Arcí-
prestais, escalam a Montanha da 
Franqueira e que tão generosas 
e devotadas vivências espirituais 
e temporais consagram à Excelsa 
Padroeira do nosso Arciprestado. 
Aos incansáveis Obreiros dos lu-
minosos cenários e de quanto de 
belo, piedoso e grandioso soube-
ram dar e engrandecer a Via Sa-
cra da Sexta Feira Santa, as nos-
sas saudações Marianas e o dese-
jo da plena realização dos anseios 
das enormes multidões. Têm a 
palavra o digno Clero do nosso 
Arciprestado, o seu Povoe a Mesa 
da Confraria, da qual fazemos 
parte. 
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as presidenciais, a convidar à in-
surreição os populares da extre-
ma esquerda para o elegerem, 
esquecendo que esse número tem 
que ser tão ínfimo, porque se es-
quece que o Povo Português não 
esqueceu ainda a sua nefanda 
ameaça de o meterem no Campo 
Pequeno. 
Mas o Povo Português e, desde 

sempre, a sua Constituição, não 
suportou que se matassem os tou-
ros na arena, muito menos os ho-
mens, como ameaçou o chefe do 
inesquecível Copcon... 
É benevoleute demais o Gover-

no autorizar esse homem, que, 
afastado do próprio exército, a 
que pertencia por insubordinação, 
se proponha a querer ser presi-
dente de todo um povo que pelo 
seu comportamento o odeia. 
Que mal tão grande terá feito 

Monumento a 

D. FRANCISCO MARIA DA SIIVA 
(Continuação da 1.5 página) 

prová-lo, a 1.a lista de ofertas, já 
publicada no nosso jornal e a 2.a, 
que, a seguir, inserimos, estando 
certos de que outras se seguirão. 

Francisco Filipe Linha-
res Cordeiro 

Fernando Loureiro 
Francisco Batista? Neco 

Duarte 
Eng.° Mário Pinho de 

Azevedo 
Dr. Vasco B. de Faria 
D. Maria da Graça Lago 
da Cruz—Viano do Casta 
Francisco D. Barbosa 

(Manhente) 
Jerónimo de Sousa 

(Carapeços ) 
António A. da S. Costa 
Armando F. Fernandes 
Armando Alberto Aze-

vedo Coutinho 
António de Jesus Lou-

reiro Gonçalves 
José Luis Correia 

1000$00 
750$00 

1000$00 

1000$00 
1000$00 
Parente 
100$00 

1000$00 

1000$00 
5000$00 
1000$00 

1000$00 

1000$00 
1000$40 

Movimento C o m e r c i a l 
De Janeiro a Setembro de 1979 

o valor dos efeitos comerciais des-
contados no Continente foi de 
761 299 131 contos, dos quais 
122 976 714 contos dizem respei-
à cidade do Porto, ou seja mais 
do que 16% do total do Continente. 
No período atrás referido o va-

lor dos protestos de efeitos comer-

ATIENÇÁO 

PARA ARQAIAIS OU 

F E S T A S POPULARES 

Conjunto os «GALOS,> 

preços assecfveis 

Rua Custódio Vilas Boas 69-2.o 
Barcelinhos—Barcelos 

ciais no Continente foi de 6747 071 
contos, respeitando 574 721 con-
tos à cidade do Porto (cerca de 
9% do total do Continente). 

Relativamente a sociedades, no 
3.o trimestre de 1979 foram cons-
tituídas 1234 com um capítal so-
cial de 1 324 124 contos—na ci-
dade do Porto, o seu número foi 
de 103 (8% em relação ao total 
do Continente) com o capital so-
cial de 72135 contos, valor que 
representa mais do que 5% do 
atribuído ao Continente. 

Ainda no atinente a sociedades, 
refere-se que no Continente foram 
dissolvidas 229, cujo capital so-
cial atingiu 99 024 contos, no tri-
mestre citado no parágrafo ante-
rior, das quais 18 com um capital 
social de 5 450 contos, o que re-
presenta, em relação ao Continen-
te, cerca de 8% e cerca de 6%, 
respectívamente, 

o B0•1FBE1R0• ANTÓNIO COSTA 

(Continuação da página 1) 

Rol infindável de ínstftuições de 
bem fazer como a Cruz Vermelha 
e os bombeirosl 
Mas para que todas as insti-

tuições de altruísmo prevaleçam 
é necessário haver homens que 
as dinamizem, que as vivam tal 
e qual elas exigem. Esses homens 
merecem todo o respeito, toda a 
admiração dos outros homens. Se 
a história da humanidade nos dá 
exemplos de Nero e de Calígulas, 
também nos apresenta exemplos 
de Pasteurs, Flemings, de Kock, 
e outros vultos altruístas a quem 
a humanidade muito deve. 
Mas não só no vértice exístem 

grandes h,)meus Eles existem em 
todas as partes da colossal pirá-

mide. A abnegação é um senti-
mento tão poderoso, tão convin-
cente que derruba todos os obstá-
culos, E como exemplo de abne-
gação de bem fazer, estão os 
bombeiros. 0 sentimento que os 
domina é dar-se inteiramente ao 
seu semelhante, acudindo-lhe, 
sem recompensa, ao seu sofrimen-
to, à sua fazenda, ao seu perigo 
que corre, ao ânimo que lhe in-
cute com a sua generosidade re-
tratada no seu rosto. A sua leal-
dade inabalável é o seu brasão 
que acalenta o seu ânimo de pra-
ticar o bem. 

Sempre admirei homens de rija 
têmpera e de perseverança eficaz. 
E quero destacar os bombeiros de 
Barcelos, sem distinGao de cor-
porações, antes avaliando as duas 

briosas no seu conjunto e na sua 
brílhante conduta e acção, Elas 
tem tido timoneiros à altura dos 
seus anseios, das suas nobres as-
pirações, dos seus crentes e evo-
lutivos destinos face às exigências 
que a movimentação hodierna exi-
ge, preconizada por factores sem 
conta. 

No número dos dirigentes pro-
pus-me elogiar o António José de 
Sousa Costa pela sua dedicação 
ao bairrismo barcelense, cidadão 
que não conhece o cansaço, que 
está sempre pronto a dar a sua 
prestimosa colaboração a todos os 
empreendimentos de vulto que se 
ligam ao progresso de Barcelos. 
Quanto ao meu considerado ami-
go António Çosta, Dírector Adjun-

(Continua na página 3) 

o Povo Português a Deus, para 
que Ele permítísse um castigo 
tão severo, como ser chefiado por 
um homem como Otelo? .. . 

Libera nos, Domine! ... 

Que Deus, pela sua infinita, 
misericórdia nos Livre de um che-
fe de tão nefandas qualidades, 
que levasse o Povo Português a 
suportar o Seu Martírio no Calvá-
rio, cuja Saudade e Angústia aca-

bamos de celebrar. 
0 Povo Português, olhando o 

seu passado, ao heroísmo dos seus 
antepassados terra de heróis e 
de Santos, sente merecer melhor 
sorte_ 

Para longe os extremos esquer-
distas, para longe os marxistas, 
para longe os comunistas e seus 
acólitus. 

ANGELA 

ESU-ATISTIGA 
Do Boletim Mensal das Esta-

tísticas da Agricultura e da Pes-
ca, n.1) 11179, editado pelos Ser-
viços Centrais do Instituto Nacio-
nal de Estatística, respigamos 
alguns elementos de que a seguir 
damos nota. 

Assim, no que se referi ao gado 
abatido e aprovado para consumo, 
constata-se que no período de Ja-
neiro a Setembro de 1979 o total 
do peso limpo, no Continente, foi 
de 149 553 t.. Verificou-se, pois, 
uma diminuição de cerca de 12% 
face ao período homólogo do ano 
anterior. 

72 058 t. provêm de suínos, o 
que representa mais do que 48% 
do total de abate de gado; os bo-
vinos contribuíram com 68 448 t, 
isto é, cerca de 46% da totalida-
de do peso limpo. 

Nos distritos a norte do Douro 
(Braga, Bragança, Porto, Viana 
do Castelo e Vila Real) o abate 
cifrou-se em 38 407 t, ou seja, cer-

ABATE DE GADO 
ca de 26% do total do peso limpo 
referente ao Continente. 
Em 1978, no conjunto dos dis-

tritos atrás citados o total de aba-
tes atingiu 43 691 t, donde se in-
fere ter havido em 1979 (Janeiro 
a Setembro uma redução de mais 
do que 12%. 

Referem-se a seguir os quantí-
tatives de gado abatido no período 
de Janeiro a Setembro de 1979 e 
as respectivas variações em rela-
ção a idêntico período do ano an-
terior: distrito de Braga, total de 
peso limpo, 12 559 t (diminuição 
de cerca de 13%, abate de bovi-
nos, 4393 t (redução de mais do 
que 2 %), abate de suínos, 8 021 t 
t variação negativa de cerca de 
18%; de Bragança, abate total de 
1 190 t (descida pouco acentuada 
de 0,42%), abate de bovinos, 850 t 
(diminuição de mais do que 5%), 
abate de suínos, 252 t ( aumento 

(Continua na página 3) 

A Vossa bernia 
Deixará de vos plreocupar 1.. . 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro 
músculo de socorro reforça a parede abdominal e, 
mantém os orgãos no seu lugar, 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 

Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados 
usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a 
Portugal). Ais aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut I-Ierniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas i 

BRAGA—Farmácia Roma-- Rua dos Chãos, 111- dia 15 de Abril 

FAMALICÃO — Farmácia Carvalho — Rua Santo António -
- Dia 16 de Abril 

BARCELOS—Farm:eia Lamela— Rua D. António P•arroso 

— Dia 17 de A bril 

VIANA DO CASTELO—Farmácia Nelsina — Praça da Repú-
blica—Dia 18- de FLbril 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmá. 
cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se 
lhes dirijam para adquirir cintas. 

Por esse mundo além 
• Após mais de um século de inactividade, entrou em erup-

ção o monte de Santa Helena, um vulcão coberto de neve, 
a 75 quilómetros de Vancouver. 

• Perto de 43 milhões de norte-americanos fumam marijuana 
com certa frequência e 60% de jovens já experimentaram, 
antes dos 16 anos, aquela droga, que produz efeitos de 16 
cigarros de tabaco. 

• Em fins de .Abril, vão ser postas à venda as primeiras bi-
cicletas da nova fábrica Eddy Merckx>, ao preço de 75 
contos, aproximadamente. 

Rio de Janeiro e Lisboa vão tornar-se brevemente cidades 
irmãs, 

• A Rússía e seus satélites devem às nações ocidentais 57 
mil milhões de dólares. 

• Desde o princípio do ano, o «Esquadrão da Morte» já as-
sassinou, nos arredores do Rio de Janeiro, 230 pessoas, 

• Luís Carlos Prestes rompeu definitivamente com o Comité 
Central do seu partido e acusa os ex-colegas dirigentes do 
Partido Comunista Brasileiro de arbitrários e mandões. 

• Segundo um bioquímico americano, chorar elimina a an-
gústía e faz bem à saúde. 

• Entre os nove mil estrangeiros de vários países, estudam 
em Cuba 2 100 jovens de Angola. 


